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COMÉRCIO EXTERIOR

Exportações
sobem29%em
abril noEstado
Apesardocrescimento,
oacumuladoem
12meses registrou
retraçãode40,3%

RAFAEL SILVA
rfreitas@redegazeta.com.br

O volume de exportações
no Espírito Santo deu um
saltoecresceu29,37%em
abril deste ano, segundo
dadosdivulgadosMinisté-
rio do Desenvolvimento,
Indústria e Comércio Ex-
terior. O Estado exportou
US$ 504,52 milhões, o
que equivale a cerca de
R$ 1,76 bilhões.
Apesar do crescimento

noúltimomês, o acumula-
dodoano,queéamédiade
janeiro a abril, mostra que
as exportações registra-
ramquedade40,37%,nú-
meroquepreocupao setor
de comércio exterior.
Segundo o presidente

do Sindicato do Comércio
de Exportação e Importa-
çãodoEspírito Santo (Sin-
diex-ES), Marcilio Rodri-
guesMachado, amédia de
exportações em 2015 era

de R$ 800 milhões, bem
abaixo domontante atual.
“Aindaémuito cedopa-

ra falar em recuperação.
Essecrescimentodequase
30%sedáporqueo tombo
em março foi muito gran-
de, chegamos ao fundodo
poço. Voltamos a crescer,
masestamoslongedonos-
so padrão”, afirma.

CARLOS ALBERTO SILVA

Movimentação nos portos voltou a crescer com o aumento das exportações

PETRÓLEO
Um dos principais res-

ponsáveis pela curva
acentuadanoíndiceéose-
tor de petróleo, que não
exportou no mês de mar-
ço, mas destinou cerca de
US$33milhões aomerca-
do externo em abril.
Segundo os dados do

próprioSindiex,o setorde
minério de ferro negociou
cercadeUS$110milhões,
um crescimento de 30%
na comparação com mar-
ço,enquantoqueocomér-
cio de celulose quase do-
brou, passando deUS$ 37
milhões, em março, para
US$ 72 milhões em abril.
Outro setor importante
paraoscapixabas,aindús-
tria de ferro e aço, que ex-
portouUS$32milhõesem
março, pulouparaUS$50
milhões em abril.
Marcilio aponta co-

mo fatores para o mo-
mento em baixa domer-
cado capixaba o fecha-
mento da Samarco, uma
das principais exporta-
doras de minério de fer-

ro, aquedanopreçodes-
sa commoditie no exte-
rior e a desaceleração
do crescimento da Chi-
na, principal compra-
dor da matéria-prima.
“Não sei se conseguire-

mos chegar nomesmo vo-
lume de exportações de
antes. O ideal era conse-
guir agregar valor a esses
produtos, ou seja, desen-
volver esses materiais em
vez de negociá-los em sua
forma bruta”, opina.
O Instituto Jones dos

Santos Neves (IJSN) tam-
bémfezumaanálise sobre

osdadosdapesquisa.Adi-
retoradeestudosepesqui-
sa da entidade, Ana Caro-
lina Giuberti, lembra que
os números das exporta-
ções costumam ser volá-
teis mês amês.
“Essas variações brus-

cassãonaturaisnoproces-
sode compranomercado,
masatendênciaeracair.O
preço do minério de ferro
vemcaindoeaChinacom-
prando menos. Vamos es-
perarparaosnúmerosdos
próximos meses e aí sim
poderemos falar em reto-
mada”, completa.

NÚMEROS

US$ 33
milhões
Foi quanto o segmento de

petróleo capixaba expor-

tou apenas em abril, após

um mês de março fraco.

US$ 110
milhões
Foi o valor de minério

de ferro exportado pelo

Estado, um crescimento

de 30% ante março.

TOMBO

“Ainda é cedo para
falar em recuperação.
Esse crescimento se dá
porque o tombo em
março foi muito
grande, chegamos ao
fundo do poço.
Voltamos a crescer,
mas estamos longe do
nosso padrão”

MARCILIO RODRIGUES
MACHADO PRESIDENTE
DO SINDIEX-ES

GIRO ECONÔMICO

PRIMEIRA SEMANA

Maio começa com saldo
de US$ 1,2 bi na balança
A balança comercial bra-
sileira registrou um saldo
positivo de US$ 1,2 bi-
lhão entre exportações e
importações na primeira
semana de maio. Ao to-
do, foram exportados
US$ 3,97 bilhões e im-
portados US$ 2,74 bi.
Com isso, no ano, a ba-
lança já apresenta um su-
perávit acumulado de
US$ 14,47 bi. Até a 1ª
semana de maio, o país
já exportou US$ 59,92 bi
e importou US$ 45,44 bi.
Na semana passada, o to-
tal vendido ao exterior
apresentou uma retração
de 5,1% na comparação
com o mesmo período de
2015. A queda foi puxada
por um recuo nas vendas
de produtos manufatura-
dos (-10%). Por outro la-

do, as exportações de
produtos semimanufatu-
rados saltaram 25%. Em
relação às importações, a
queda foi maior, de
21,6%. Ante a 1ª semana
de maio de 2015, decres-
ceram as compras de si-
derúrgicos (-44,0%).

DIVULGAÇÃO/SUZANOBLOG

Venda de celulose ajudou
na alta da exportação

EM UM ANO

Lucro da Caixa desaba
45,9% no 1º trimestre
A Caixa Econômica Federal
registrou lucro líquido de
R$ 838,7 milhões no pri-
meiro trimestre deste ano:
aumento de 31,7% na
comparação com os três úl-
timos meses do ano pas-
sado. Já em relação ao
mesmo trimestre do ano
anterior, quando a institui-
ção teve um resultado lí-

quido de R$ 1,5 bilhão,
houve queda de 45,9%. O
resultado operacional, que
mede o desempenho recor-
rente do banco, teve queda
ainda maior, de 52,2%, na
comparação anual, para R$
385 milhões. Já o índice de
inadimplência caiu e ficou
em 3,51% no primeiro tri-
mestre, disse o banco.

US$ 1 BILHÃO

Petrobras antecipa
financiamento

A Petrobras assinou um ter-
mo de compromisso para
um financiamento de US$
1 bilhão com o China Exim
Bank e já iniciou a nego-
ciação do contrato defini-
tivo, antecipando captação

de recursos prevista para
2017. O financiamento está
relacionado a contratos de
fornecimento de equipa-
mentos e serviços já firma-
dos pela Petrobras com for-
necedores chineses para
atendimento a projetos da
estatal no Plano de Negó-
cios e Gestão 2015-2019.

MINISTÉRIO

Programa para
banda larga

O Ministério das Comu-
nicações lançou o pro-
grama Brasil Inteligente.
Considerado como uma
nova fase do Plano Na-
cional de Banda Larga, o
projeto quer universali-
zar o acesso à banda lar-
ga no país e levar a rede
de fibra óptica até 70%
dos municípios e 95% da
população brasileira até
2019 – hoje, apenas 53%
das cidades do país pos-
suem redes de fibra óp-
tica. O governo anun-
ciou que o programa se-
rá oficializado por um
decreto presidencial pu-
blicado no Diário Oficial
de hoje. Segundo o mi-
nistro das Comunica-
ções, André Figueiredo,
R$ 762 milhões serão in-
vestidos no programa
neste ano.

PROJETOS

Barbosa prepara
novas medidas

A equipe econômica atual
mantém a determinação de
desengavetar projetos pen-
sados para destravar a eco-
nomia. O Ministério da Fa-
zenda, Nelson Barbosa, tem
pronta uma lista de 14 me-
didas. A novidade entre
elas é a proposta de o Con-
selho Monetário Nacional
(CMN) passar a aprovar
anualmente um plano para
administração das reservas
internacionais e swaps
cambiais. Também há pro-
jeto de securitização dos
Refis (programas de par-
celamento de débitos tribu-
tários); decreto de simpli-
ficação da regras de emis-
são de debêntures de in-
fraestrutura; medidas adua-
neiras e mudanças nas re-
gras que determinam a exi-
gência de capital dos ban-
cos frente aos empréstimos.


